Carta Aberta dos Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação das Instituições de Ensino Superior e Centros de Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

Os Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação das Universidades e dos Centros de Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, listados abaixo, reunidos no dia de hoje, 14-07-2015, na UNIRIO, vem a público manifestar surpresa e apreensão com o comunicado da CAPES de redução em 75% dos recursos do PROAP (Programa de Apoio aos Programas de Pós-Graduação) e PROEX (Programa de Apoio aos Programas de Excelência), recursos esses utilizados na manutenção de equipamentos, aquisição de reagentes e outros materiais de laboratórios, apoio a trabalhos de campo para alunos e professores, participação de alunos e professores em congressos, apoio na editoração e publicação de artigos, realização de eventos científicos, participação de membros externos em bancas de dissertações e teses, entre outras ações fundamentais para o desenvolvimento e manutenção dos Programas de Pós-Graduação.  Convém ressaltar que desse montante, um percentual é utilizado para apoio efetivo aos cursos da Rede Prof. (destinada ao fortalecimento da rede básica de ensino) e  aos cursos novos que não recebem recursos no início de seu funcionamento.
Tal comunicado gerou apreensão em toda a comunidade acadêmica, uma vez que o orçamento já havia sido liberado no início de 2015, assegurando valor semelhante ao do ano anterior. Com base nessa informação, os Programas iniciaram seus planejamentos e vários deles já empenharam parte do orçamento previsto.   
Ressaltamos que essa situação de poucos recursos compromete, dentre outras ações, a participação de Coordenadores dos Programas de Pós-Graduação nos Seminários de Acompanhamento das Áreas da CAPES agendados pela agência em agosto e setembro próximos, razão pela qual sugerimos o adiamento desse evento.  
Reconhecemos que a CAPES desempenha papel fundamental para o Sistema Nacional de Pós-Graduação do Brasil e que, em seus mais de 50 anos, vem atuando decisivamente na avaliação e apoio à Pós-Graduação. A diminuição de recursos à Pós-Graduação brasileira altera a política de estímulo e fortalecimento desse segmento de ensino desenvolvida nos últimos 10 anos e que, no Estado do Rio de Janeiro, representa a consolidação de mais de 700 Cursos.
Tal como ressaltado pela presidência do FOPROP (Fórum Nacional de Pró-reitores de Pós-graduação e Pesquisa), esses cortes impostos asfixiarão a Pós-Graduação brasileira e impactarão as metas estabelecidas no PNPG (Plano Nacional da Pós-graduação) e no PNE (Plano Nacional de Educação) para os próximos anos.
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